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As Florestas Estacionais Deciduais ocorrem em regiões com estações climáticas bem definidas, uma 

chuvosa e uma seca. Possui o estrato arbóreo predominantemente caducifólio, durante a seca, com 

mais de 50% dos indivíduos despidos de folhagem. Este estudo teve por objetivo descrever as mudanças 

na composição florística e estrutural em um período de 4 anos, em uma floresta decidual, na RPPN SESC 

– Pantanal, MT. Foram realizados dois inventários (2005 e 2009), utilizando quatro parcelas de 100 x 100 

m, onde foram contabilizados os indivíduos mortos, identificados e medidas as circunferências e alturas 

de todos os indivíduos com CAP (circunferência a altura do peito) ≥ 15,7 cm, que, posteriormente foram 

agrupados em classes de diâmetro. Em 2005 foram registrados 3629 indivíduos vivos, distribuídos em 

103 espécies pertencentes a 42 famílias. Em 2009, foram registrados 3812 indivíduos, distribuídos em 

116 espécies e 42 famílias. Houve aumento de 183 indivíduos, no entanto, a área basal diminuiu 5,01 

m². Isso porque, a maioria das árvores é de pequeno porte (DAP 0,01 a 0,20 cm), sendo no total, 2059 

indivíduos (56,7%) em 2005, e 2469 indivíduos (64,7%) em 2009. Ocorreu a morte de 564 árvores de 51 

espécies, correspondendo a 15,54 % dos 3629 indivíduos. Dentre todos os indivíduos mortos, 45,3% 

estavam na classe de 0,01 a 0,15m. Portanto, os indivíduos de pequeno porte representaram quase 

metade dos mortos, enquanto indivíduos grandes não tiveram muita mortalidade, embora tenham 

causado a maior perda de área basal. Esses dados mostram uma floresta bastante preservada, devido ao 

aumento de espécies, à reposição contínua de indivíduos, a grande concentração de indivíduos nas 

menores classes e manutenção temporal do padrão de distribuição. Portanto, a comunidade apresenta 

balanço positivo e reprodução satisfatória. 
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